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ARAPY AGUASU – SINFONIA ENTRE DOIS MUNDOS é uma criação 

musical entre Portugal e Brasil. O projeto é uma criação de Norberto 

Cruz (Madeira - Portugal), juntamente com Eduardo Martinelli (Brasil), 

envolvendo a Orquestra Indígena do Mato Grosso do Sul (OIMS) e 

músicos madeirenses, numa fusão da sonoridade portuguesa e da 

Indígena Brasileira. O projeto tem inspiração nas sonoridades das 

“Marés” e da “Mata”, com uma alusão às correntes marítimas que 

contribuíram para a ligação destes dois territórios e aos recursos 

naturais que caraterizam a ilha da Madeira e o Estado do Mato Grosso 

do Sul (Brasil). 

A OIMS é a primeira orquestra indígena do Brasil, caraterizando-se 

pela utilização de instrumentos da tradição europeia (instrumentos de 

arco), da tradição indígena (Flauta Terena, Tambor Terena, Chocalho 

Terena) e do Mato Grosso do Sul (viola caipira). A componente vocal 

também é muito presente devido à riqueza do cancioneiro indígena. 

Exemplo disso é o Tangará Mirim, música na língua Guarani, nome 

associado ao pássaro sagrado da mata Atlântica que conta a origem do 

povo Terena. 

Estas sonoridades irão encontrar-se com as sonoridades portuguesas 

(Madeira e continente), utilizando os instrumentos da tradição como 

bandolim, braguinha, viola de arame, rajão, guitarra portuguesa, numa 

fusão que irá descrever, através do som, as “marés” e as “matas”, 

rememorando as relações Brasil / Portugal através do legado cultural 

dos dois países. 

Este projeto ganha, ainda, maior pertinência tendo como contexto a 

celebração do bicentenário do Tratado de Paz, Amizade e Aliança, 

também conhecido como o Tratado do Rio de Janeiro (29 de agosto de 

1825), no qual Portugal reconheceu a independência do Brasil.
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 Associação de Bandolins da Madeira (ABM)

A Associação de Bandolins da Madeira (ABM), nasce em 2000 como promotora da prática do bandolim e da 

guitarra na Madeira. 

Preservando este nome na sua génese, nos últimos anos tem vindo a expandir o seu âmbito artístico, 

incorporando nas suas criações outros instrumentos e universos musicais. 

A ABM tem vindo a desenvolver espetáculos que passam por vários géneros, como a música eletrónica, 

instrumental acústico e worldmusic.



A Orquestra Indígena do Mato Grosso do Sul (OIMS) é fruto de um projeto social de ensino musical desenvolvido há 7 anos na 

aldeia urbana Darcy Ribeiro, na cidade de Campo Grande, capital do Estado de Mato Grosso do Sul.

É o único grupo indígena brasileiro que toca música erudita.

Orquestra Indígena do Mato Grosso do Sul (Brasil)



Iniciativa da Fundação Ueze Zahran, 

teve início em 2015, tendo como 

parceiros institucionais a Aldeia 

Urbana Darcy Ribeiro, o País das 

Crianças, o Instituto da Cultura 

Indígena e Copa Energia.



O grupo visa resgatar músicas do 

cancioneiro brasileiro do Pantanal do 

Mato Grosso do Sul e da tradição 

indígena, realizando parcerias com 

artistas, projetos e orquestras de 

grande destaque nacional.



Com as suas apresentações, a Orquestra Indígena pretende 

difundir para o mundo a importância da preservação do meio 

ambiente e a mensagem que a cultura é um meio fundamental 

para o conhecimento e respeito entre todos os povos.
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